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INTRODUÇÃO 

O escritor é um fabulador, mas frequentemente também, à sua própria 
revelia, um denunciador.  

(MEMMI, 2007, p.57) 

As formas que o ser humano utilizou e utiliza para se comunicar, registrar 

e se eternizar na história são várias: as pinturas rupestres, os kenés indígenas, as 

adinkras, os geoglifos, os quipos a escrita e outras tantas que não teremos como listar, 

até por não conhecermos ou reconhecermos todas as formas existentes utilizadas. 

Especificamente sobre a escrita, foi e é utilizada como argumento para 

super-valorizar ou sub-valorizar culturas e povos. Quem tem o conhecimento se utiliza 

desse argumento para inferiorizar grupos que não o possuem ou que o fazem de forma 

diferente. Os registros escritos estão sempre seguidos de registros iconográficos, 

imagens, desenhos que reforçam e valorizam o que o relator disse. Assim, “tanto a 

intepretação do passado quanto a feitura de mapas são formas de hierarquizar o 

passado”. (SOUZA, 2015, p.46) 

Várias foram as terras com disposição, segundo os desbravadores, para 

serem estudadas, catalogadas e exploradas, mas a Amazônia, que séculos atrás não 

era Amazônia, se apresentava com encantadoras possibilidades. A escuridão das 

águas, a floresta, as espécies, os indígenas, a fauna, a flora, os minérios. Os 

depoimentos dos relatores denunciam o quanto esta terra era passível de ser 
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“descoberta” e apresentada ao mundo, o quanto teria a oferecer e o quanto “eles” 

teriam a apresenta-la, afinal eles possuem a língua, a cultura, a religião, segundo “eles 

mesmos”, “eles são os civilizados”. 

 

1-AMAZÔNIA 

Contrariamente ao que se possa supor, a Amazônia não foi descoberta, 
sequer foi construída; na realidade, a invenção da Amazônia se dá a partir da 
construção da Índia, fabricada pela historiografia greco-romana, pelo relato 
dos peregrinos, missionários, viajantes e comerciantes. (GONDIM, 1994, p.9) 

 

Concebida por meio de um discurso colonizador, desde o início de sua 

ocupação pelos não indígenas, tida como um universo de biodiversidade a perder de 

vista.  Discurso formado devido as variadas espécies encontradas de fauna e flora, as 

águas, os rios, o Rio Amazonas, que recebeu vários nomes até ser o grande 

Amazonas, e suas tantas histórias de riquezas e mistérios contadas por seus 

visitantes não convidados, esta é a Amazônia. 

Hoje tem em sua composição 9 estados brasileiros e 9 países definidos 

cartograficamente por mapas que dizem que parte pertence a quem, mas nem sempre 

foi assim, quando da divisão pelo Tratado de Tordesilhas que dividiu entre Portugal e 

Espanha esta parte do mundo, tentativa de acalmar os ânimos dos países 

desbravadores das terras sem dono, o que não teve tanto êxito, já que a disputa e 

árdua procura por itens comerciais era a palavra de ordem para essas nações.  

E qual seria a forma para constatar que as terras possuíam potencial para 

receber futuros investimentos? Ora, enviar grupos de pessoas com condições de 

olharem para além do que é visto, pessoas com habilidades de percepção e 

capacidade de resistência a situações difíceis, diria até desumanas, para enfrentarem 

toda a tormenta que uma viagem, que poderia durar meses e até anos, e que muitas 

vezes para alguns não seria possível o retorno, quem teria condições de compor este 

grupo, homens, ser um expedicionário, desbravador é um perfil masculino. 



 

E será a descrição exógena que irá apresentar ao Velho Mundo o que o 

Novo Mundo tem a oferecer e a partir dessas percepções que os discursos se 

formarão e a Amazônia descrita como um viveiro de boas novas para quem puder vir 

estuda-la, pesquisa-la, conhece-la, explora-la. O conceito fica a cargo do leitor, qual 

destes caberá a nós, curiosos do século XXI? Já que os conceitos daqueles dos 

séculos anteriores serão os mais convenientes e que couberem um misto de 

curiosidade, espanto e uma benevolência cínica para com as populações amazônicas, 

o que não nos causa estranhamento, uma vez que o que mais vemos na literatura 

colonizadora é essa forma de justificar a colonização, a benevolência cínica. 

 

2-AS EXPEDIÇÕES E OS CRONISTAS 

As expedições tinham o objetivo de desbravarem novas terras, no caso da 

Amazônia data do século XVI, onde os cronistas descreviam o espaço com imensas 

dificuldades de acesso, de sobrevivência, considerando, inclusive, a não presença de 

seres humanos anterior a eles, a intencionalidade dessas expedições era a busca por 

itens que pudessem ser comercializados, como: ervas, madeira, metais preciosos, 

período este que compreende entre os séculos XVI e XVII. 

A partir do século XVIII a intencionalidade das expedições muda de foco, 

assim como seu formato. Desde então outros profissionais serão integrados as 

equipes, como os cientistas que terão papel preponderante, pois virão com a missão 

de registrar e catalogar as espécies, observar a população, seus costumes e hábitos. 

Dentre esses cronistas podemos destacar: Alexandre Rodrigues Ferreira naturalista 

que estudou em Portugal no período entre 1783 e 1792. Carl Friedrich Philipp Von 

Martius, popularmente conhecido como Von Martius, de nacionalidade alemã. Era  

médico, antropólogo e botânico, seguia a tendência de Lineu, pesquisou a Amazônia 

no período de 1817-1820. O Casal Agassiz-Louis e Elizabeth- será praticamente uma 

exceção, porém em muitos dos materiais pesquisados, não consta a participação de 

Elizabeth Agassiz como pesquisadora deste grupo. O casal vem para a Amazônia em 



 

1865 e permanece até 1866, período suficiente para coletarem os dados que 

interessavam, como também registrarem qual sua visão a respeito da população local.  

As expedições demandavam altos investimentos, pois exigia estrutura 

logística e humana muito bem paramentada vislumbrando que houvesse êxito em seu 

retorno, dentre estes estavam: relatos de viagem descrevendo tudo de real e 

maravilhoso que pudessem e que suas imaginações tivessem condições de 

descrever, localização de minérios, ervas, rios, florestas tudo o que possibilitasse 

ganho real ou investimentos futuros.  Compostas por vários segmentos profissionais, 

se fazia necessário que cada homem que compunha o grupo dominasse aquilo a que 

se propunha, pois para ser rentável a expedição deveria prever um retorno financeiro 

muito alto. Além disso, os relatos dos cronistas deveriam ser convincentes para que 

não houvesse resistência para investirem em uma próxima expedição. 

Os cronistas faziam seus registros a partir de seus olhares, descreviam o 

que viam e o que não viam, pois muitas vezes a descrição era sobre um fato em que 

não se fizeram presente. Exagero na descrição era uma constante, os cronistas 

precisavam de elementos que, mesmo não convencendo, fariam as pessoas 

acreditarem em seus relatos, sobre isto há o seguinte comentário sobre Colombo 

“acredita também(e não é o único na época) em ciclopes e sereias, em amazonas e 

homens com caldas”(TODOROV, 2010, p.21).  Características comuns nos relatos 

das expedições que buscavam levantar o potencial de exploração no sentido 

comercial da região. 

A partir do século XVIII essas expedições terão perspectivas mais 

científicas, inclusive sobre a medicina tropical, Michael Worboys (1996 apud LIMA e 

BOTELHO, 2014, p.147) afirma que:  

[...] tal perspectiva médica desenvolveu-se principalmente a partir do século 
XVIII à medida que também se intensificou a exploração mercantil e colonial. 
Desde então os textos médicos foram veículos privilegiados do olhar negativo 
sobre os trópicos que seriam vistas como regiões atrasadas e propícias de 
doenças.  



 
 

Nesse sentido, independente do período, as expedições terão como 

principal   intenção, olharem para o local como um objeto inerte, pronto para ser 

explorado, receber expedições a fim de decidirem o que fazer com aquele espaço e 

tudo o que ele proporciona. E o elemento responsável por essas impressões será a 

literatura de viagem, o que esses relatos apresentam, até que ponto são fieis ao que 

de fato existem e o que de fato querem e precisam apresentar, para o convencimento 

da Coroa sobre as informações do espaço em questão? Quanto a isto, podemos 

considerar a seguinte contribuição: 

[...] entre fontes mais antigas, é certo que a literatura de cronistas de 
viajantes, desde o século XVI, ao erigir o “real-maravilhoso” como matéria-
prima temática de suas construções sobre a Amazônia, constituiu acervo 
considerável de elementos passíveis de serem apropriados e retraduzidos 
(HARDMAN, 2009, p.26) 

 

O olhar do colonizador, será sempre, um olhar curioso, olhar que tratará 

como uma coisa exposta, disposta a receber quem quer que seja, com qualquer 

intenção. Dentre esses olhares queremos levantar um ponto de vista a partir do olhar 

dos cronistas. Os cronistas eram os escribas das expedições, seu registro era 

determinante para o sucesso das expedições, nada mais eram   do que   minuciosos 

relatores de tudo o que se passava durante a viagem. Viagem estas com dificuldades 

de variados níveis, era a formação do grupo, pessoas com diferentes habilidades, mas 

com diferentes índoles, a logística de alimentação, possibilidade de doenças, 

naufrágio, conflitos, os riscos eram enormes, o investimento também, nos levando a 

crer, também, que muitos dos relatos eram fantasiosos, com indícios de presença de 

grupos humanos, animais e outros seres descritos nunca identificados.  

Outro ponto a considerar é o da subsistência, há relatos que demonstram 

a dificuldade de sobreviverem à mata, já que desconheciam a floresta e não tinham 

como identificar o que era possível consumir, armazenar, ou até mesmo como 

preparar os víveres ali encontrados. A sobrevivência era um desafio diário, os riscos 



 

de morte poderiam se dar por um (contra) ataque de indígenas, naufrágio ou por falta 

de alimentação. Mesmo estando em meio à floresta, desconheciam os hábitos 

alimentares, seja a partir da coleta ou da produção, saber que os nativos dispunham, 

mesmo desprovidos de algumas tecnologias, muito anterior à presença dos 

civilizados, como dito no trecho a seguir: 

Sem a utilização de roda ou animais de tração, os povos indígenas 
descobriram e domesticaram mais da metade dos sete grãos alimentícios 
correntemente comercializados no mundo de hoje, além de parte substancial 
dos produtos agrícolas das prateleiras dos supermercados. É o milho, a 
batata-doce, a macaxeira, o tomate, o amendoim, a pimenta, o chocolate, a 
baunilha, o abacaxi, o mamão, o maracujá e o abacate. (SOUZA, 2015, p.49) 

 
 

3-A AUSÊNCIA OU A POUCA PRESENÇA DAS MULHERES NAS EXPEDIÇÕES E 

NOS RELATOS 

Com tantas adversidades não é estranho perceber o quanto não é relatada 

a presença de mulheres nessas expedições, sabendo da possibilidade, mesmo 

escassa, não temos registros que comprovem. Quando teremos noticias de mulheres 

em expedições será já no século XIX, “a senhora Godin   tornasse a primeira mulher 

rio abaixo!”2 (SMITH, 1990, p.10). Outra, em condições distintas de Madame Godin é   

Elizabeth Agassiz, que tem presença considerável na pesquisa, mesmo assim, muitos 

textos não a registram como cientista, omitindo sua importante participação nesta 

expedição, Expedição Thayer(1865-1866). Não deixando de considerar que, para 

desempenhar a função de relatora se fazia necessário dominar as letras, e isto não 

foi uma conquista fácil para as mulheres, principalmente da classe baixa, o que não 

era a realidade de Elizabeth Agassiz. As expedições levavam meses, com alto risco 

de morte e grande quantidade de homens, talvez, administrar a presença de mulheres 

fosse visto como algo complexo, seriam elas ali um elemento “tentador”?  
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Marie de La Condamine. 



 

Mesmo com essa ausência física, a presença feminina, mesmo que no 

discurso, não ficará de fora dos relatos de viagem. Colonizar é um ato do macho, 

sempre embasado de elementos que remetem ao fálico, principalmente a cruz e a 

espada. Ato masculino que exige a força que só pode vir dos homens, a exploração 

que era o objeto principal das expedições, mas que será consubstanciada pelos 

registros escritos feitos pelos cronistas, são carregadas de termos e elementos que 

se remetem ao feminino.  Todorov nos mostra como Colombo, ainda no século XV já 

utilizava o que chamamos feminização do espaço, acreditando que o Paraíso 

Terrestre seria no fim do Oriente, ele faz a seguinte menção: 

Descobri que o mundo não era redondo da maneira como é descrito, mas da 
forma de uma pêra que seria toda bem redonda, exceto no local onde se 
encontra a haste, que é o ponto mais elevado; ou então como uma bola bem 
redonda, sobre a qual, em um certo ponto, estaria algo como uma teta de 
mulher, e a parte deste mamilo fosse a mais elevada e a mais próxima do 
céu[...] (Carta aos reis, 31.08.1498). (TODOROV, 2010, p22) 

Podemos constatar como Colombo descreve o formato da terra a partir de 

uma fruta e, mais precisamente como os seios femininos, descrevendo, inclusive, o 

mamilo e como este está próximo ao céu, podemos aqui relacionar o termo céu com 

paraíso, que era algo muito inspirador e que comumente os cronistas estavam 

relacionando a paisagem. 

O Novo Mundo faz com que cientistas despertem interesse em pesquisar e 

explorar a Amazônia com a finalidade de observarem, registrarem e catalogarem, 

principalmente a fauna e a flora do local, mas as relações, a presença humana 

também serão temas das pesquisas e registros.  

Então a partir do século XVIII as expedições terão uma perspectiva mais 

científica e terão destaques cronistas-cientistas que apresentam um novo formato de 

exploração, agora com olhares voltados para as espécies nativas, formas, cores, 

abundância, clima e toda uma gama de características que especifique ao máximo a 

descrição que precisam fazer para posterior catalogação e assim elaborarem seus 

relatórios para seus superiores. Como já dissemos anteriormente, uma expedição era 



 

um empreendimento, havia sempre finalidade comercial em torno, não tinha como 

financiar algo de tão alto custo sem esperar um retorno financeiro mais alto ainda. 

Esses cientistas eram da mais alta qualificação, renomados pesquisadores, 

quando não, relacionados com outros tão respeitados quanto, como é o caso de Louis 

Agassiz que foi aluno de Darwin e sua pesquisa se contrapunha ao que seu mestre 

acreditava, “o objetivo da viagem de Louis Agassiz ao Brasil não era outro, se não, 

provar que Darwin estava errado, utilizando argumentos pautados no mesmo tipo de 

observação que este utilizara anteriormente após sua viagem no Beagle.” (SANTOS, 

2005,p.14) 

Alexandre Rodrigues Ferreira foi enviado por Portugal e sua missão era de 

além dos aspectos comuns as expedições científicas, deveria também registrar os 

aspectos sociais, políticos, econômicos. Von Martius, de nacionalidade alemã, é tido 

como um dos mais respeitados cientistas que pesquisou a Amazônia, sua pesquisa 

vai para além da fauna e flora, considerando o folclore e outros aspectos das 

comunidades por onde passava. 

 Considerando ainda a presença, ou ausência de mulheres, tomemos como 

exemplo o casal Agassiz-Louis e Elizabeth- ela o acompanha nas expedições não 

somente na condição de esposa, mas de pesquisadora, porém os registros 

geralmente omitem essa informação, estamos presenciando sempre a referência a 

Louis. Ora, para o período que estamos pesquisando não é de se estranhar, não 

justificando, que a contribuição feminina será secundarizada ou até desconsiderada, 

o patriarcado não admitiria que em um estudo de tamanha relevância, como foi o dos 

Agassiz, tenha seu mérito compartilhado com uma mulher. Nisto Santos contribui com 

o seguinte: 

Interessante notar que nas citações e outras alusões feitas à Viagem ao Brasil 

em artigos e livros, a obra geralmente é atribuída à autoria exclusiva de Louis, 
mesmo quando a citação utilizada é claramente da pena de Elizabeth. Isso 
nos leva a refletir sobre o status da mulher como autora no cânone literário[...] 
(2005, p.16) 



 
 

Sabemos que a atribuição a homens em obras que tinham participação ou 

total produção de mulheres sempre aconteceu, sendo que aqui o diferencial é por 

estarmos falando de uma atividade sempre desempenhada por homens, segundo 

nossas pesquisas, somente a partir do século XVIII é que vamos ter registro de 

mulheres cronistas, além de Elizabeth Agassiz podemos citar: Flora Tristán, Maria 

Graham, Lady Florence Dixie e Marion McMurrough Murphy, nunca desconsiderando 

outras que, de certo, a história, por meio dos homens, deixou de registrar.  

Podemos considerar isto aproximando o tema de nossa escrita que seria a 

feminização do espaço geográfico pelos cronistas de viagem dos séculos XVIII e XIX. 

Até que ponto utilizar termos que remetem a estética, ao corpo feminino é 

consequência de uma realidade machista e sexista que despreza e desqualifica o que 

as mulheres produzem, colocando-as numa condição de subalterna produzindo  um 

apagamento histórico, porém serão encontrados meios de resistir.  Dentre outros, não 

podemos desconsiderar que cientificamente falando, desconhecemos que tenha 

existido sociedade formada apenas por homens, sem nenhuma presença feminina, 

pelo contrário, o que temos são registros de grupos constituídos apenas por mulheres, 

porém, em algum momento estabeleciam contato com homens para a copula e 

reprodução   “o império composto por mulheres brancas que só mantinham contato 

sexual com homens igualmente brancos, os mais valentes da região, pressupõe a 

criação de uma  outra raça forte, guerreira. (GONDIM, 1994, p.86). Neste caso 

fazendo referência as Amazonas. 

A interpretação que os cronistas têm sobre o espaço e como se remetem a 

ele, é sempre fazendo menção a algo maravilhoso, muitas vezes celestial e 

relacionados aos dogmas cristãos, apresentando a dualidade céu-inferno, sobre isto 

temos o seguinte trecho “o tema da localização do paraíso e do inferno é frequente 

nos relatos dos viajantes.” (GONDIM, 1994, p.34). Assim como qualquer categoria de 

humanos, os cronistas estão sempre buscando relacionar o que descrevem com algo 

ou alguma coisa da realidade ou aproximado de seus locais de origem para que 



 

aqueles possam melhor compreender a descrição, como a menção que fizemos de 

Colombo descrevendo o formato da terra a partir de uma pêra, mas preferiu precisar 

a descrição com “a teta de uma mulher”. Para além disto, apresentamos outras 

relações utilizadas pelos cronistas que fazem menção a terminologias que, quando 

não se remetem diretamente ao corpo feminino, têm de alguma forma relação com o 

erótico, o prazer, ou seja, relação com a coisificação do espaço, como se este 

estivesse ali pronto a ser deflorado, desbravado, as mesmas relações e, equivocadas 

constatações, que fazem com a mulher. 

Pesquisando os escritos dos cronistas registramos alguns dos termos mais 

utilizados: seio da floresta, mata virgem, doçura, exótico, se enamorar, fecundidade, 

luxuriante, são termos comumente utilizados nos relatos3 que tinham como objetivo 

dizer como a paisagem estava ali inerte, pronta para receber o poder masculino 

através de suas expedições de desbravamento, pronta para ser invadida. 

Utilizar termos que remetem ao universo feminino, seja comparando 

diretamente ao corpo, outros a sensualidade ou até mesmo ao erótico - esses dois 

últimos não são necessariamente femininos, mas relacionados à prática sexual e que, 

infelizmente, são mais relacionados ao feminino, que ao masculino- são métodos 

muito utilizados pelos cronistas nas literaturas de viagem. O porquê dessa forma de 

escrita talvez se dê por que o ato de colonizar é também um ato de dominar e na 

sociedade ocidental tanto o feminino quanto o território são espaços a serem 

dominados, conquistados através da força. No caso dos relatos essa imposição se 

dará por meio da escrita e da linguagem, o que é dito, o que é omitido, como 

descrevem, dominar a escrita é ter poder, quem escreve tem a palavra, tem a 

                                                           
3 Esses termos são utilizados, e alguns, repetidas vezes pelos cronistas citados no início do texto: 

Alexandre Ferreira, Casal Agassiz e Von Martius. Material com considerável nível de dificuldade para 

localizar. No caso do cronista Von Martius, não houve pesquisa direta em seus escritos, por não 

localizarmos tal fonte. Para o Casal Agassiz buscamos na escrita direta de Viagem ao Brasil(1865-

1866). Para Alexandre Ferreira pesquisamos em Viagem Filosófica ao Rio Negro(1756-1815). 



 

informação e a palavra, a informação e o poder estão e são masculinos. Então “só 

realizando uma revolução na linguagem nós podemos realizar uma revolução na 

sociedade” e que “um aspecto-chave dessa revolução está em sua capacidade de 

mostrar como a linguagem é dominada por estruturas, desejos e formas de 

pensamento masculinas” (KRISTEVA, 2013, p.190). 

Essas formas terão um peso colonizador, o modo escolhido para descrever 

tem relação com o objetivo pelo qual as expedições vieram desvelar o que essas 

“matas misteriosas”, “virgens”, de águas doces como a Virgem Maria tem a oferecer, 

é envolvente e desafiador aos olhos do cronista, “desde os primeiros momentos de 

sua presença nos ambientes amazônicos, os descobridores e conquistadores não 

deixaram de ficar impressionados com a luxuriante cobertura vegetal da região.” 

(UGARTE, 2009, p. 259).  

E o Amazonas, como parte constituinte da Amazônia, será o grande 

propulsionador de todas essas possibilidades, são suas margens, seu centro que 

designam homens a irem a seu encontro, a se aventurarem diante dos perigos ali 

existentes, mas que não os intimidam, pelo contrário, os desafiam e eles, com sua 

bravura e determinação se lançam, como astronautas dos séculos passados rumo ao 

desconhecido, a procura da diversidade ali presente. Diferente do astronauta 

moderno, aqueles já sabem que há água, oxigênio e outros tantos elementos que 

comprovam a existência de seres vivos, o desafio é que seres, quantos, como se 

desenvolvem, quais os hábitos? E mais uma infinidade de questionamentos que 

possam enriquecer suas pesquisas e tornar seus relatos dignos de serem lidos por 

um Rei. 

O homem da expedição é um ser solitário, do mundo, ele não tem valores, 

nem escrúpulos, se submetem as mais arriscadas aventuras em nome de 

reconhecimento financeiro, afinal ele é um profissional, seja ele: riscador, desenhista, 

relator, geógrafo. Ele é um profissional que procura sucesso em suas empreitadas, o 



 

tempo em expedição é um tempo precioso, cheio de contratempos, não seria 

interessante neste ambiente terem outros que pudessem atrapalhar tirando-lhes a 

atenção ou fazendo com que a viajem se tornasse mais demorada por conta de certos 

infortúnios. Pra definição desses outros, mulheres e crianças caberiam bem, são tidos 

como seres não pensantes que, de certo, não contribuiriam para o avanço das 

pesquisas, pelo contrário, suas presenças poderiam causar situações e tornar a 

viagem mais complexa do que já era. Considerando também que para aquelas 

épocas, mulheres não viviam o ambiente público de uma forma assim tão explícita, 

salvo eram os casos de mulheres que cuidavam de negócios, estudavam, ou seja, 

que decidiam sobre sua vida. 

É claro que com o tempo os costumes vão mudando e elas vão aparecendo 

nos relatos, muitas vezes como meras acompanhantes, quando na verdade 

desempenham  funções tão importantes quanto a deles, mas que não são 

reconhecidas e só é possível sabermos por que os próprios relatos, cujo relatores não 

as reconhecem, denunciam tanto suas presenças, quanto suas contribuições. 

Porém o feminino, assim como o masculino, nunca está totalmente ausente 

da história da humanidade, seja nas grandes guerras, revoluções. E nessas, mesmo 

que não haja a presença física, há a presença no imaginário, no discurso e é isto a 

que esse trabalho se dispõe, tentar mostrar como o feminino esteve presente na 

literatura de viagem dos séculos XVIII e XIX, mesmo sem a presença física de 

mulheres, como e porque os homens, mesmo com um discurso extremamente de 

conquistador do território, de pirata da floresta, não deixa de considerar o feminino e 

suas nuances quando fala da doçura, do sensual, da silhueta, mesmo que toda essa 

terminologia seja utilizada para outro fim, que é o da descrição, ele, o homem, não  

despreza a presença delas, mas não de forma romântica ou dependente ou por achar 

sua presença importante e necessária no sentido emocional, mesmo que o seja, mas 

talvez mais com um sentido do poder, de estar no controle e até em suas escritas 

demonstrar o quanto ele conquista e domina ela, a mulher, ou ela, a natureza. Nisto 



 

temos que “o saber assume outro estatuto, quem o detivesse, deteria o poder.” 

(GONDIM, 1994, p.11)  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As relações estabelecidas para a manutenção de forças podem se 

apresentar de diversas formas. Reconhecer que mesmo com todos os embates que 

as mulheres, feministas ou não, realizam arduamente e que mesmo assim, o feminino 

continua sendo descrito de forma coisificada. 

Procuramos buscar como essa relação do homem-cronista se desenvolveu 

mediante seu contato com a Floresta Amazônica. Mesmo que para eles, ela, gênero 

feminino, fosse “um território distante, remoto no tempo e no espaço, envolto no 

mistério de seus rios, florestas, línguas “sem história”, enfim, no império de uma 

violência naturalizada, na fúria ancestral de uma natureza indômita.” 

(HARDMAN,2009, p.25), isto não faria dela menos envolvente, uma musa a ser 

deflorada que trouxesse prazeres a cada espaço adentrado, que respondesse aos 

seus anseios no sentido de descobrirem os mistérios que ali se escondiam, o que a 

mata virgem poderia lhes garantir enquanto descoberta e riqueza, até onde ela se 

permitia que eles fossem, onde ela limitava seus trânsitos, de modo a impedi-los que 

avançassem e de alguma forma dissesse a eles que deveriam parar, esse 

comunicado poderia vir de várias formas, seriam eles acometidos por doenças, fome, 

acidentes ou algum fenômeno da natureza que os impedissem de seguir. Seria esse 

um relacionamento metafórico de um casal, onde ela “floresta” diria até onde ele 

“expedicionário” poderia ir? 

  

O principal cronista da anticonquista é uma figura que, por vezes, chamo de 
“observador” (seeing-man), um rótulo conscientemente hostil para o súdito 
masculino europeu com um horizonte europeu de discurso – aquele cujos 
olhos imperiais passivamente vêem e possuem. (PRATT, 1999, p.33) 

 



 

Trazer o olhar do viajante sob a perspectiva da feminização do espaço é 

novo para nossas leituras, mas nos desafia a buscarmos fontes que não estamos 

acostumadas. Ler os relatos, as citações, nos leva a pretensões futuras que podemos 

vir a desenvolver em outras oportunidades. A pesquisa nesse período, século XVIII e 

XIX, revela que, dentre outras constatações, enquanto o feminino estava presente na 

escrita, a presença física estava distante ou omitida, mesmo que a mulher estivesse 

lá servindo, pesquisando e até relatando, a literatura não nos apresenta isto. Não 

precisamos repetir que não só o registro era feito por eles, os homens, como as 

observações eram a partir de sua sensibilidade, seria registrado o que eles 

considerassem relevante. Quase óbvio que contribuição feminina não se encaixaria 

nesse quesito, mulher não era vista como produtiva, capaz de desenvolver funções 

tidas como intelectuais. 

Mas elas estiveram lá, fossem na descrição, serviçais, invisíveis, 

pesquisadores e cronistas, sempre estiveram. O que nos cabe é busca-las e 

apresenta-las em nossos relatos. 
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